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NSo está confirm ada a noticia de 

que o senador Vltorino Freire ap re­
sentará. como candidato seu á se- 
natoria peio Maranhão, o profes­
sor Jubileu  de Almeida. Sabe-se. 
ademais, que em  sua modesta ca­
sinha de Vila Isabel, en tre  seus li­
vros clássicos e seus canários belgas j 
e  ham burgueses, o velho professor 
tem se negado a com entar o assun­
to, dizendo que não i  candidato a 
coisa algum a.Acontece, porém, que a carava­
na de jo rnalistas do Rio que foi a 
São Paulo a convite da comissão 
d ire to ra da Exposição do Quarto 
C entenário, voltou de IA com uma 
história estranha . Esses jornalis­
tas  tinham  hora m arcada com o p re­
feito Jân io  Quadros. T iveram , en ­
tretan to . de esperar quase hora e 
meia para te r ingresso á  sala do 
prefeito . Não sei o que viram  ou 
ouviram , mas alguns déles chega­
ram  A conclusão de que  d uran te  
aquèle tem po o prefeito  J ln lo  Qua- j 
dros estava em conferência re s e r - ! 
vada com o professor Jub ileu  de 
Almeida, que teria ido a São Paulo 
pedir sua permissão para concorrer 
ao pleito m aranhense com a legen­
da do PSP. A viagem do velho 
m estre pôde passar percebida g ra­
ças ao ruído feito em tôrno das via­
gens dos srs. M angabelra e Ráo. 
T eria, en tretan to , no fundo, uma 
im portância m uito maior, pois m ar­
caria uma aliança en tre  o néo-popu- 
lismo, representado por Jânio , e os 
austeros valores antigos de nossa d e­
mocracia. cu jas v irtudes maiores se 
encarnam  na figura do professor.

lté!
Não é fácil, na verdade, explicar 

os motivos pelos quais o professor 
Jubileu  de Almeida se m anteve até 
agora afastado de nosso mundo poli 
tico. Mais de uma vez seus amigos 
adm iradores quiseram  apresentar seu 
nome para um cargo ou outro, sem 
conseguir sua anuência. Entre êles. 
en tretan to  é voz corren te que. no ca­
so de aceitar sua candidatura a 
senador o professor Jubileu  de Al­
meida será eleito e se projetará no 
cenário federal com tal fôrça. b ri­
lho e autoridade, que se colocará, 
desde logo. en tre  os candidatos mais | 
prováveis á presidência da Repúbli­
ca Explicam isso pelas qualidades 
excepcionais que exom arn a figu­
ra do professor Homem do povo. 
honrado e rem ediado in co rru p tí-1 
vel. êle ê. entretan to , infenso á de­
magogia Apesar d e ’ sua profunda 
cultura clássica êle seria senhor de 
uma visão prática das coisas polftl- 
cas e de uma esclarecida m entali­
dade econômica e soôial. trazendo 
uma fórmula nova mas sensata, de 
com binar nossos anseios de Inde­
pendência econômica com a n ossa . 
sêde de capita] estrangeiro, e n o s - ' 
sas necessidades de concentrar re­
cursos para o desenvolvim ento das 
em prêsas progressistas com medidas 
capazes de elevar desde logo o nivel 
de vida das massas trabalhadoras 
Dizem que. apesar de sua m aneira 
tranquila de falar, êle tem um po-1 
der de convicção capaz de produzir 1 
p ru ridos socialistas no sr Márto 
de Almeida e anseios divorclstas no 
padre Medeiros. Sua presença na 
Prim eira M agistratura seria de ir ­
radiação moral tão forte que basta- 
ria para desanim ar todos os n u m . |clstas e trampoline1ros~”qüe operam  
dentro  ou fora do Banco do Bra­
sil e cria r um clima geral de con- 
ftança. despreendim ento e entuslas 
mo civico Sabe-se que em bora não | 
se destaque pelas suas convicções 
religiosas, o prof Jubileu de Almei­
da seria um nome muito bem rece­
bido nos círculos católicos, pelo a l­
to padrão de m oralidade de sua vi­
da particular, e bem assim pelas 
outras confissões religiosas e pelos 
rem anescentes do positivismo. E' 
ainda brilhante sua roda de amigos 
no Exercito, onde há vários gene- 
ra ts que foram seus colegas de es­
cola. e outros seus discípulos, todos 
nutrindo por êle a mais Irrestrita  ad ­
m iração Seus estudos sôbre os p ro­
blemas de nosso desenvolvim ento 
econômico são m uito acatados em 
nossos círculos industriais, e suas 
publicações sôbre problem as trab a­
lhistas lhe grangearam  um renome 
sério en tre  os lideres mais au tên ti­
cos de nossa massa trabalhadora 

Só uma pequena falha se aponta, 
afinal, na figura do professor Ju ­
bileu de Almeida, êsse homem Im­
prescindível á salvação do Brasil 
em sua atual crise social, econômi­
ca e moral, e essa falha seus amigos 
e adm iradores confessam com tris­
teza. em bora não gostem de com en­
tá-la :: Ale não existe./ ? /  ctj R. B


